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de um plano econômico. 
Estes foram os temas bási-
cos da reunião de sexta-
feira passada de conjuntu-
ra econômica promovida 
mensalmente pelo Instituto 
de Pesquisa Económica e 
Social (IPEA), órgão da 
Secretaria do Planejamen-
to. Durante o encontro, o 
IPEA distribuiu documen-
to prevendo um crescimen-
to industrial de 2,7% neste 
ano e a recuperação dos su-
perávits da balança comer-
cial brasileira, que pode-
riam atingir US$ 600 mi-
lhões a US$ 800 milhões 
mensais a partir de abril. 

O documento do IPEA 
acentua, no entanto, que 
"nesse ambiente de incer-
tezas é impossível obter ra-
zoável grau de confiança 
na balança comercial a 
partir das tendências de 
exportações e importa-
ções". Mesmo assim, con-
sidera pouco provável que 
a meta oficial de um supe-
rávit da ordem de US$ 8 bi-
lhões seja alcançada neste 
ano, porque a recuperação  

dos saldos comerciais será 
lenta. 

Além disso, o documento 
acentua a possibilidade de 
que crescentes dificulda-
des de financiamento ex-
terno venham afetar nega-
tivamente as exportações 
brasileiras. "Já existem in-
formações de não renova-
ção de alguns créditos co-
merciais voluntários, o que 
pode ser um sinal de que 
retaliações mais fortes po-
dem ser tentadas", acres-
centa. 

Sobre a inflação, o IPEA 
assinala que a não confian-
ça de um índice entre 20 a 
25% em fevereiro reduziu 
um pouco o pessimismo 
que se generalizou entre os 
economistas. 

O documento, que serviu 
de base para as discussões 
na reunião, recebeu a apro-
vação de praticamente to-
dos os participantes. Est4.- 
vam presentes André Lat a 
Resende, Edmar Sacha, 
Walter Barelli, Eduardo 
Modiano, Marcelo Lara 
Resende, Antônio Barros 
de Castro, Marcelo de Pai-
va Abreu, Rogério Wer-
neck e Eduardo Guima-
rães, entre outros. 


